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ProfessordizqueBrasil
continuarásendoumpaís
decrescimentolentoe
inserçãonomundo
limitadaacommodities

Lourival Sant'Anna
ENVIADO ESPECIAL
RIO

Esquivoaacordos comerciais e
à competição que eles introdu-
zem, avesso a reformas, e com
um ensino público fundamen-
tal “pavoroso”, o Brasil segui-
rá sendo um país de crescimen-
to lento e de inserção na econo-
mia mundial limitada ao forne-
cimento de commodities e de
fontes renováveis de energia.
Ao contrário de China e Ín-
dia. A primeira desempenha o
papel que a Inglaterra teve no
século 19, de conter a inflação
mundial, com produto barato.
A segunda vai alimentar a no-
va economia de inteligência e
conhecimento. Assim, não faz
sentido agrupar os três, mais a
Rússia, na sigla Bric.
Numa palestra no 6.º Encon-
tro Nacional de Estudos Estra-
tégicos, na Escola de Guerra
Naval, no mês passado no Rio,
o diplomata Paulo Roberto de
Almeida, professor de Econo-

mia Política Internacional no
Centro Universitário de Brasí-
lia (Ceub), tirou o “B” do Bric,
a sigla que reuniria os quatro
grandes países emergentes.
Em entrevista ao Estado, Al-
meida – que trabalha ainda no
Núcleo de Assuntos Estratégi-
cos da Presidência da Repúbli-
ca, mas falou como pesquisa-
dor, explica o porquê disso.

Por que o sr. tirou o “B” do Bric?
Esse Bric não existe. É uma
construção arbitrária, que não
sesustentaemnenhumarranjo
político-diplomático,emnenhu-
ma configuração efetiva inter-
nacional.Éumexercíciointelec-
tualdeumbancodeinvestimen-
tos,oGoldmanSachs,quecriou
a figura, sem justificativa, anão
serpelopesoespecíficodecada
um dos atores. Eles não intera-
gem entre si, não atuam de for-
ma coordenada para fins desse
exercício feitopelobanco,queé
aemergêncianaeconomiamun-

dial. Ou seja, eles terão inevita-
velmente grande peso, inclusi-
ve oBrasil, que époucodinâmi-
co, mas cada um pela própria
conta.Cadaumtemuma forma
específicadeinserçãonaecono-
miamundial.Cadaumteminte-
resses nacionais, que não são
necessariamente divergentes,
mas não são coincidentes.

Mas o sr. disse também que Ín-
dia e China, para efeitos da eco-
nomia mundial, já fazem parte
do Hemisfério Norte. Por quê?
Porque essa novageografia co-
mercialqueseanunciacomore-
levantepara oSul já existe: são
osemergentesasiáticos expor-
tandopara oNorte desenvolvi-
do (Estados Unidos e Europa).
Para todos os efeitos imaginá-
veis, o destino econômico da
China está intimamente ligado
aodosEUA.Osamericanosde-
pendemdatransferênciadere-
cursos asiáticos para conti-
nuar sustentando a avidez de
consumo. A China depende
enormemente da capacidade
comercial deficitária america-
na, ou seja, que os EUA conti-
nuemcomprandodela.Docatá-
logo doWalMart, 80%oumais
échinêsoupodeserfeitonaChi-
na. E a China tem papel defla-
cionista extremamente impor-
tantenaeconomiamundial.As-
sim como a Inglaterra no sécu-
lo 19 ofereceu mercadorias ba-
ratas, a China exerce hoje esse
papel.

E a Índia?
A Índia já é outra coisa. Tam-
bém é intimamente integrada
aos EUA, pelas redes de enge-
nheiros, pelos executivos que
trabalham na Califórnia ou na
Costa Leste, que vão alimentar
anovaeconomiadeinteligência
e conhecimento. A China é um
laboratório, um ateliê ou uma
fábrica. A Índia é umescritório
de concepção e desenho.

Mas eles não desenham na Ín-
dia, eles escrevem o que é dese-
nhado no Vale do Silício.
Mas o que é desenhado naCali-
fórniatambémoéporengenhei-
ros indianos. Há uma simbiose
completaentreconcepçãoede-
senho americano, ou ocidental,
eanovaÍndia,queestáemergin-
do paulatinamente e vai ser
umapotênciaemsoftwareeem
conhecimento também.

Mas isso é uma pequena parte
da Índia.
Claro,estoufalandodaincorpo-
ração dessa pequena parte na
economia demercado.

Mas não atrapalha (a exclusão
social)?
Atrapalha internamente.

E externamente?
Não. A Índia vai continuar com
milhões de miseráveis durante
muitotempo,assimcomoaChi-
na.Oqueelas já fizeramemter-
mosdecrescimentoeconômico
é extraordinário. A China tirou
200, 300 milhões de campone-
ses damiséria abjeta para uma
pobrezaaceitável,eostransfor-
mouemoperários.AÍndiatam-
bémtiroucentenasdemilhares
depessoasdamiséria.Masami-
sériaindianaaindaémonumen-
tal,evaicontinuarpordécadas.
Masissonãoimportaparaaeco-
nomia mundial, e sim os gran-
desfluxostransnacionaisdeco-
mércio, bens, serviços.

Mas, no caso da China, isso não
foi à custa de câmbio artificial-
mente baixo e salário baixo até
para o poder de compra chinês?
Esses são fatores conjunturais.
Acredito que a China tem boa
manipulação de política econô-
mica, inclusiveparaefeitocam-
bial e comercial. Tem uma boa
manipulação da agenda finan-
ceira – reservas, investimentos
externos.Mas tudo isso é supe-
restrutura, é espuma. O mais
importante é o papel da China
comoprodutoradebenscorren-
tes nomundo globalizado.

E como ela conseguiu isso?
Elaseinseriunadivisãointerna-

cionaldotrabalho.Quandoaca-
bou o socialismo, o impacto da
incorporação dos ex-socialis-
tas na economia mundial não
foimuitogrande,porqueospaí-
ses eram pouco competitivos e
inexistentes no plano financei-
ro. O impacto econômico da in-
serção dos socialistas no PIB
mundial foi de 10%ou 15%.Ago-
ra, o impacto da incorporação
do exército industrial de reser-
vaex-socialistanadivisãomun-
dial do trabalho deve superar
um quarto da mão-de-obra do
mundo.Érelevantenoplanoda
alocaçãode investimentospara

finsdeprodução,montagemde
produtos, enfim, tudo o que re-
quermão-de-obra.AChina, em
algum momento, vai ficar um
pouco cara, e aí outros países
serão incorporados. Acredito
que, na parte industrial, a Chi-
na mantenha a preeminência
mundialnaspróximasdécadas.

Ela está repetindo a história ja-
ponesa de copiar para depois
criar. A China vai virar um imen-
so Japão, neste século ainda?
É sempre diferente. A China
produz mais engenheiros do
que qualquer país do mundo.

Quem produz patentes, inova-
ção tecnológica, são engenhei-
ros. A China vai construir um
poder econômico nos seus pró-
prios termos, que não necessa-
riamentevai sedarnovácuoou
na decadência ocidental, e sim
emextrema osmose comoOci-
dente. As teses de hegemonias,
declíniosesubstituiçãodeimpé-
rios não sãomuito válidas hoje,
porque não se temmais econo-
miabaseadasóemmatéria-pri-
ma ou força bruta das máqui-
nas. Como a economia é do co-
nhecimento,tudotendeasedis-
seminar. Quem está perdendo
são os operários americanos e
ocidentais. Mas as empresas
ocidentais vão continuar for-
tes, inclusive usando mão-de-
obra chinesa.

E a inserção brasileira?
O Brasil vai continuar sendo
um grande fornecedor de com-
modities,oqueébom;umgran-
defornecedordeenergiasreno-
váveis, e isso é excelente.Maso
Brasil é umpaísde lento cresci-
mento. É um país moderno.
Mastodososproblemassãoma-
de inBrazil.Não têmnadaaver
com a globalização. São defi-
ciências próprias: previdenciá-
rias,educacionais,organizacio-
nais, corrupção, gasto públi-
co... A globalização até ajuda.
Mas, como o Brasil é um pouco
avestruz, introvertido,recusaa
competição, recusa acordo co-
mercial, nossa indução à refor-
ma vai ser muito mais lenta.

Tanto Mercosul como Alca ou
qualquer acordo hemisférico
são muito menos importantes
para oBrasil comomercado do
que como estabilização econô-
mica e indução à reforma, à
competição e à inovação.Como
continuamos introvertidos, o
processodereformaserá lento.
Nãoéquenãohajaconsensoen-
tre a elite quanto a agenda de
reformas. Não há consciência
de que a reforma é necessária,
nos planos tributário, fiscal e
educacional.

Comesse ensino fundamental, o
Brasil pode se inserir na econo-
mia mundial?
Nós achamos que nossos pro-
blemaseconômicos são graves,
porcausada falta deumaagen-
dadereformas.Noplanoeduca-
cional, é pior do que possamos
imaginar. A situação é muito
piordoqueasestatísticas reve-
lam. Não é só do ponto de vista
organizacionaledeinvestimen-
tos,masnoplanomental,depre-
paraçãodeprofessores.Temos
enormes problemas pela fren-
te, que não serão resolvidos fa-
cilmente. Sou extremamente
pessimista quanto às possibili-
dadesdoBrasildeconcorrernu-
ma economia globalizada, na
medida em que a situação edu-
cacionalépavorosa.Nósnãoes-
tamospreparadospara capaci-
tar amão-de-obra, noplanopu-
ramente industrial, nem para
enfrentar as exigências da mo-
dernidade,dainovaçãotecnoló-
gica. No plano científico, até
que temos capacidade. Nossos
cientistas são tão bons ou até
melhores que os estrangeiros.
Mas a vinculação do sistema
científico com o tecnológico é
precária.Nãohásistemainova-
dorautogerado.Émuitoinduzi-
do pelo Estado. E o Estado dei-
xou de ser uma solução e pas-
sou a ser umproblema.

Quanto ao “R” do Bric, a Rússia
tem problemas institucionais?
Exato.ARússiaé relevantepe-
lo poderio atômico. Não foi in-
corporada ao G-7 por ser uma
economia de mercado, mas
porque poderia causar proble-
mas. Ela não faz parte do G-7
econômico, mas do G-8 políti-
co, que adota resoluções um
pouco inócuas. Como é impor-
tante no equilíbrio geopolítico
asiático e europeu e no plano
energético mundial, claro que
ela fará parte daquele esque-
ma de coordenação. Mas ela
precisa fazer reformas inter-
nas para ser incorporada na
OMC e na OCDE. ●

PauloRoberto deAlmeida,professor deEconomiaPolítica Internacional doCentroUniversitário deBrasília

ENTREVISTA

PROBLEMANACIONAL–Almeidadizquenãohásequerconsciênciadequeas reformassãonecessárias

‘OBricésóumexercício intelectual’

‘Países do Bric não
interagem entre si,
não atuam de
forma coordenada’

‘O Brasil é um
pouco avestruz;
introvertido,
recusa competição’

BETO BARATA/AE - 16/11/2006

ESCALAPB PB ESCALACOR COR

%HermesFileInfo:B-7:20061204:

SEGUNDA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 2006 ECONOMIA B7
O ESTADO DE S. PAULO ECONOMIA B7


	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Link
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16


